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Vi è un detto che pressappoco recita	“Le	cose	buone,	
se	brevi,	due	volte	buone”……	Confesso	che	 faccio	un	
po’	fatica	ad	applicarlo	alla	mia	corta,	seppur	intensa,	rela-
zione	con	Estudos Italianos em Portugal.	Sono	molto	orgo-
glioso	(perché	tacerlo?)	di	aver	contribuito	alla	sua	rivitaliz-
zazione,	ma	sono	altrettanto	dispiaciuto	di	dover	chiudere,	
















volgersi	 per	 qualsiasi	 necessità	 che	 sia	 alla	mia	 portata	
esaudire.	
Tornando	comunque	alla	rivista,	il	fatto	che	la	sua	linfa	
vitale	 sia	 comunque	 garantita	 dalla	 Prof.ssa	Marnoto,	
dall’Instituto	de	Estudos	Italianos	dell’Università	di	Coimbra	










pagine	 l’evoluzione	 dei	 rapporti	 tra	 le	 nostre	 due	 realtà,	







Há um ditado que diz mais ou menos isto,	“As	coisas	
boas,	quando	breves,	são	duas	vezes	boas”…	Confesso	que	
me	custa	aplicá-lo	à	minha	curta,	mas	intensa,	relação	com	
Estudos Italianos em Portugal.	Orgulho-me	muito	 (porque	




















Regressando, porém, à revista, o facto de a sua linfa vital 
ficar garantida pela Prof. Rita Marnoto, pelo Instituto de 
Estudos Italianos da Universidade de Coimbra e por todos 
os outros ilustres amigos que integram os conselhos cientí-
fico e de redacção tranquiliza-me bastante, levando-me a 
renovar-lhes os meus sentimentos de gratidão e de toda a 
minha estima. Tenho também a certeza de que quem, a se-
guir a mim, for designado para assumir a direcção deste Ins-
tituto Italiano de Cultura saberá acompanhar esta nossa cria-
tura até desafios e metas ainda mais elevados. São esses não 
só os meus auspícios, bem como uma espécie de “herança 
irrenunciável” que queria deixar, levado pelo prazer egoís-
tico de continuar a seguir, pelo menos através das suas pá-
ginas, a evolução das relações entre as nossas duas realidades, 
destinadas, cada vez mais e cada vez mais profundamente, a 
tornarem-se enriquecedoras facetas de uma realidade euro-
peia que espero se possa tornar, também ela, cada vez mais 
homogénea, do Ártico ao Mediterrâneo, do Cabo da Roca 
a… (bem, isso é com os políticos!).




No passado ano de 2004, comemorou-se o sétimo centenário do 
nascimento de Francesco Petrarca, ocorrido a 20 de Julho de 1304 
na cidade de Arezzo. Em Itália, em Portugal e um pouco por todo 
o mundo, a efeméride foi recordada com iniciativas culturais da mais 
diversa índole. Volvidos que são dois anos sobre as celebrações, a 
revista Estudos Italianos em Portugal dedica ao poeta um dossiê 
temático no qual se apresentam ensaios emblemáticos dos novos 
caminhos que entretanto se abriram aos estudos críticos, se faz um 
balanço informativo das actividades promovidas e se mostra como, 
para as literaturas de expressão portuguesa, Petrarca continua a ser 
uma presença viva, na charneira do novo milénio.
Uma reflexão em torno do lugar ocupado por Francesco Petrarca 
no iter das letras italianas e em torno dos elos que o ligam ao fenó-
meno do petrarquismo cortesão, com ecos que se estendem até mo-
mentos bem mais adiantados no tempo, levou Marco Santagata a 
reequacionar os grandes pontos de referência da estrutura historio-
gráfica da literatura italiana. Apoiando-se nos resultados das pes-
quisas textuais e filológicas realizadas nos últimos anos, esse crítico 
apresenta-nos um novo desenho da sua topografia. Tem por contra-
ponto a história e antologia da literatura italiana, intitulada Il filo 
rosso, cujos oito volumes (aos quais se acrescentam os guias de uti-
lizador) sairão até ao final de 2006, sob coordenação do próprio 
Marco Santagata e de Laura Carotti, Alberto Casadei e Mirko 










































































cioneiro	 e	 os	Triunfos,	 às	 quais,	mesmo	 assim,	 deu	 títulos	
latinos,	Triumphi	e	Rerum vulgarium fragmenta.	Os	Triumphi	


























































































unifi.it/>,	 encontram-se	 disponíveis	muitas	 informações	
2	 Il naso di Laura. Lingua e poesia lirica nella tradizione del Classicismo,	Ferrara,	
Modena,	Istituto	di	Studi	Rinascimentali,	Panini,	1991.





















3	 Petrarca nel Tempo. Tradizione, lettori e immagini delle opere,	 a	 cura	 di	




Petrarca-Handschriften in Tscechien und in der slowakischen Republik,	Padova,	Ante-
nore,	1999;	Federica	Santirosi,	Le postille del Petrarca ad Ambrogio (codice parigino 
Lat. 1757),	Firenze,	Le	Lettere,	2004;	Laura	Refe,	Le postille del Petrarca a Giu-
seppe Flavio (codice parigino Lat. 5054),	 Firenze,	 Le	 Lettere,	 2004;	 Francesco	
Petrarca,	Contra eum qui maledixit Italie,	a	cura	di	Monica	Berté,	Firenze,	Le	
Lettere,	2005;	Francesco	Petrarca,	Invective contra medicum. Invectiva contra quen-
dam magni status hominem sed nullius scientie aut virtutis,	a	cura	di	Francesco	Bausi,	
Firenze,	Le	Lettere,	2005.
5	 Francesco	Petrarca,	Trionfi, rime estravaganti, codice degli abbozzi,	a	cura	di	
Vinicio	 Pacca	 e	 Laura	 Paolino,	 introduzione	 di	Marco	 Santagata,	Milano,	
Mondadori,	1996,	com	sucessivas	reimpressões.
nova	edição	actualizada	em	20046.	Entretanto,	a	um	pano-
rama	 já	por	 si	 tão	rico,	veio-se	a	acrescentar,	mais	 recen-
temente,	 o	monumental	 comentário	 ao	Cancioneiro	 que	
















6	 Francesco	 Petrarca,	Canzoniere,	 edizione	 commentata	 a	 cura	 di	Marco	
Santagata,	 nuova	 edizione	 aggiornata,	Milano,	Mondadori,	 2004.	A	mesma	
editora	projecta	lançá-lo,	brevemente,	numa	modalidade	económica	de	grande	
tiragem.	Foi	também	editado,	no	presente	ano	de	2006,	em	tradução	polaca.
7	 Canzoniere. Rerum vulgarium fragmenta,	a	cura	di	Rosanna	Bettarini,	Torino,	
Einaudi,	2005,	2	v.
8	 A	 saber,	 “Petrarca	 in	Portogallo.	 ‘Ad	 eorum	 littus	 irem’	 ”,	 conferência	
apresentada	ao	Convegno Internazionale di Studi Petrarca nel Mondo,	realizado	em	
Incisa	in	Val	d’Arno	em	Julho	de	2004;	e	“Laura	bianca,	Bárbora	nera.	Le	letture	
di	Camões	come	riconversione	al	canone”,	conferência	apresentada	ao	congresso	
realizado	na	Universidade	de	Bolonha,	Il Petrarchismo: un Modello di Poesia per 














das	 visões	 de	 conjunto	do	 fenómeno	do	petrarquismo,	 a	
especificidade	da	 situação	portuguesa	 é	 contemplada	pela	
antologia	Lirici europei del Cinquecento. Ripensando la poesia 
del Petrarca,	organizada	por	Gian	Mario	Anselmi,	Keir	Elam,	
Giorgio	Forni	e	Davide	Monda,	bem	como	pelos	números	
temáticos	com	que	as	revistas	In Forma di Parole	e	L’Erasmo	
recordaram	a	efeméride.	Na	antologia	de	Anselmi,	a	nota	
de	 apresentação	 do	 petrarquismo	português,	 assinada	 por	
Roberto	Mulinacci,	é	acompanhada	por	uma	antologia	poé-
tica	 bilingue11.	 Também	 a	 introdução	 crítica	 de	Valeria	








10	 “Spero trovar pietà, nonché perdono.	Tradução	e	imitação	no	lirismo	português	
do	século	XVI”:	Critica del Testo,	6,	2,	2003,	pp.	837-851.
11	 “Un’immagine	 del	 petrarchismo	 portoghese”,	 de	Roberto	Mulinacci,	
pp.	1073-1129	da	citada	antologia,	Milano,	Rizzoli,	2004.
12	 “Petrarca	in	Portogallo”,	a	cura	di	Valeria	Tocco:	In Forma di Parole,	2,	1	
[Petrarca in Europa],	4ª	s.,	24,	4,	1,	2004,	pp.	110-196.
13	 Rita	Marnoto,	“Dove Petrarca scrisi. Loco beato.	Petrarchismo	transculturale:	
il	 Portogallo	 del	Cinquecento	 nelle	 rotte	 oceaniche”:	L’Erasmo,	 22,	 2004,	
pp.	54-60.
o	Segundo Encontro de Italianística. Petrarca 700 Anos. Instituto 
de Estudos Italianos 75 anos,	organizado	a	4	e	5	de	Maio	de	
2004	pelo	 Instituto	de	Estudos	 Italianos	da	Faculdade	de	
Letras	da	Universidade	de	Coimbra,	e	o	Congresso	Inter-








tinho	e	Giulio	Ferroni);	A afirmação do cânone na Itália do 
“Cinquecento”	 (Gian	Mario	Anselmi,	Roberto	Gigliucci,	
Manuel	Cadafaz	de	Matos	e	Amedeo	Quondam);	Percursos 
do petrarquismo na Península Ibérica (Rita	Marnoto,	Maria	
Manuela	Toscano,	Sylvie	Deswarte-Rosa,	Soledad	Pérez-	
-Abadín	Barro,	Maria	Manuel	Baptista,	Hélio	J.	Alves	e	Giu-
lia	Poggi); e	O tempo de Petrarca (Leonel	Ribeiro	dos	Santos	
e	Giona	Tuccini).	Por	sua	vez,	na	Faculdade	de	Letras	da	
Universidade	de	Lisboa,	Ernesto	Rodrigues	e	Isabel	Almeida	
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